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    	INTRODUÇÃO





  


  O fracasso me subiu à cabeça.


  E não é um fracasso honroso, do tipo relatado pelo Darcy Ribeiro no antológico discurso da Universidade de Brasília, quando disse que colecionava fracassos, mas odiaria estar no lugar daqueles que tiveram sucesso. Infelizmente, não posso dizer o mesmo.


  Nos três anos em que trabalhei como autor-roteirista da maior emissora do país, apresentei diversos projetos dramatúrgicos, escrevi uma dezena de pilotos, colaborei com um grande autor de novelas, organizei grupos, fiz parcerias, participei de oficinas e até exerci o cargo de diretor de análise de conteúdo da TV, o que me permitiu ler e avaliar outros cento e vinte projetos de diferentes autores da casa,além de mapear os enredos e as audiências de todas as novelas produzidas nos últimos 20 anos.


  Mas há um detalhe importante: nenhum dos meus projetos foi ao ar. Ou seja, nada do que escrevi teve seu verdadeiro destino concretizado. Nenhuma de minhas novelas ganhou as telas. Nenhum de meus diálogos foi lido por Fernanda Montenegro. Nenhuma de minhas cenas foi dirigida por Amora Mautner. Nenhuma de minhas rubricas mereceu a fotografia de Walter Carvalho.


  Eu fracassei, e continuo fracassando. Todas as manhãs, quando ligo o computador para escrever as primeiras linhas do dia, tenho a consciência de que elas terão o mesmo destino das anteriores. Para cada personagem criado há uma dança solitária de imagens metafísicas que só são realizadas na mente do autor. Não há câmeras, não há atores, não há diretores. Apenas a tela interior, com iluminação difusa e a ação ensaiada à exaustão, como se fosse necessário tirar o máximo de cada detalhe do roteiro. E a verdade é que, no final das contas, isso é muito mais que necessário, é imprescindível.


  Aí está o paradoxo que vos apresento, caros leitores. Essa necessidade compulsiva de continuar a escrever, apesar dos fracassos, não levará nenhum de meus personagens às telas, mas é o que me dá a ilusão de que ainda sou um autor-roteirista e talvez esteja nessa ilusão o verdadeiro sentido da profissão. Imaginar cada cena e tentar descrevê-la com o rigor necessário para que alguém completamente diferente de você também possa imaginá-la não é tarefa simples. Para fazer com que diretores, atores, figurinistas e outros tantos profissionais consigam enxergar pelas palavras (e só pelas palavras), o autor precisa de muitos fracassos. Eles são a bússola e a âncora. Por isso, dividirei alguns com vocês.


  O primeiro é um projeto de novela para o horário das sete da noite, que é o mais difícil da grade por dois motivos principais: 1. O público heterogêneo composto, em sua maioria, por um sofá dividido por donas de casa e adolescentes ou crianças; e 2. A linguagem que mistura a comédia e o chamado novelão. Nos últimos anos, com o advento do streaming e do vídeo on demand, a noção de grade começou a perder o sentido, mas, em 2010, quando escrevi a sinopse, estes dois problemas ainda eram a grande preocupação da emissora, que vinha de seguidos fracassos no horário. E, portanto, foram o norte que segui.


  A novela se chama Canguru. Ela acompanha os conflitos e situações tragicômicas de famílias contemporâneas em processo de recomposição a partir do surgimento daquilo que os psicólogos chamam de “geração canguru”, composta por homens e mulheres que adiam a saída da casa dos pais para depois dos trinta anos e, consequentemente, adiam também a criação de uma nova família.


  Apesar da temática atual e da mistura entre drama e comédia, a novela não foi bem avaliada na primeira crítica que recebeu, embora tenha sido elogiada por dois desavisados diretores de núcleo da emissora. Por isso, o que vocês lerão aqui é a versão com as anotações críticas iniciais (destacadas com recuos alinhados à direita da página), apontando meus erros e possíveis caminhos para a trama.


  Para ser bem sincero, a novela é um desastre. Como o leitor poderá conferir pelas observações críticas, há uma série de furos no enredo e na construção das personagens. E não poderia ser diferente, já que era minha primeira experiência com o gênero. Sou um romancista. Tudo que havia escrito antes destinava-se a permanecer eternamente nas páginas de um livro. Levar personagens para a tela e fazer com que milhões de brasileiros mantenham interesse por eles durante sete meses era um passo para o qual não estava preparado. Mas a ideia original ainda me parece boa. Quem sabe encontre uma parceria para corrigir os erros e dar continuidade ao projeto! Talvez ela esteja entre os leitores deste livro!


  Em seguida, apresento um projeto menos ortodoxo, cuja temática é muito pouco utilizada na televisão aberta brasileira. Trata-se de uma série de terror, com cenário futurista, explorando contradições sociais do Rio de Janeiro. A sinopse foi escrita em 2012, e se chama Instinto Primitivo. Ela foi encomendada no mesmo período em que, nos Estados Unidos, surgiram seriados consagrados, como The Walking Dead e American Horror Story. Entretanto, não tive qualquer retorno crítico da emissora. O único comentário empolgado foi de nosso diretor de engenharia, um entusiasta dos efeitos especiais, que me garantiu ser possível reproduzir com perfeição os cenários descritos na sinopse.


  Como nada se perde, o projeto acabou virando uma HQ em parceria com o ilustrador Cláudio Duarte, que foi cartunista do jornal O Globo durante 28 anos. O que vocês verão nas ilustrações deste livro são as primeiras dezesseis páginas da história em quadrinhos, cuja função também é servir de storyboard para o roteiro de Instinto Primitivo. Nós esperamos publicar a HQ completa brevemente.


  Por último, apresento a adaptação de um de meus romances, Fábrica de Diplomas, feita em 2013. É um thriller policial que conta os bastidores das universidades brasileiras, e se passa no meio das manifestações de julho daquele ano. Sem dúvida, este foi o roteiro mais difícil de escrever, já que deveria transpor para as telas algo que eu mesmo havia feito para permanecer apenas no papel (o velho dilema). Daí ter tirado uma das grandes lições dessa profissão: mais importante do que saber escrever, é saber cortar. E, definitivamente, cortar na própria carne não é muito prazeroso.


  Nas páginas a seguir, vocês terão detalhes sobre esses três fracassos, desde a descrição das personagens até o roteiro dos pilotos. Eles não são os únicos da minha carreira, mas agora que os estou dividindo posso dizer que também são seus, caros leitores. Tirem proveito deles e, se tiverem sorte, poderão repeti-los.
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    	     CANGURU


    Sinopse para uma novela das sete


    Época:


    Atual


    Gênero:


    Drama realista / Comédia romântica


    Modelo narrativo:


    História de amor / Dramas familiares


    Espaço:


    Urbano / Rio de Janeiro


    NOVEMBRO de 2010








  


  


  
     Proposta


    Trama central


    TRAMAS PARALELAS


    DESCRIÇÃO E TRILHA DOS PERSONAGENS


    1. MARCUS


    2. RAQUEL


    3. RICARDO


    4. DIEGO


    5. CHUCHU


    6. ETELVINA MENDONÇA


    7. ARLINDO


    8. NICOLE


    9. DEPUTADO FONSECA


    10. DINORAH/JOYCE RAMOS


    11. JUREMIR


    12. VIVIANE


    13. SEU CLÁUDIO


    14. DONA ZILDA


    15. MANU


    16. PEPE


    17. PILAR


    18. KARLA


    19. JUANITA


    20. ROBSON


    21. GISELE


    22. TAÍS


    23. LAERTE


    24. MONALIZA


    25. PROFESSOR FERENZI


    26. YOLANDA


    27. SIMONE


    28. FABIANO


    29. GONÇALO


    30. PAULINHO


    31. DIMITRI


    32. CATARINA


    33. IVAN


    34. MARIA AUGUSTA


    35. SEU JUCA


    36. NATASHA


    37. BÓRIS


    38. DIANA


    39. ANDREW THOMPSON


    40. BRIGITE


    41. CARMOZINO


    42. BERENICE


    43. CLÓVIS


    44. VITOR


    CENÁRIOS


    LOCAÇÕES

  


  
     “Em nosso mundo de furiosa individualização, os relacionamentos oscilam entre o sonho e o pesadelo. Para muitos, o compromisso é uma armadilha a ser evitada. Na modernidade líquida, o homem não quer ter vínculos.”


    (Zygmunt Bauman, em Amor Líquido)


    “A redundância é uma estratégia narrativa importante. A isca da repetição pode valer mais do que o anzol da surpresa.”


    (Silviano Santiago, em Vale quanto pesa)

  


  


  PROPOSTA


  Nossa novela acompanha os conflitos e situações tragicômicas de famílias contemporâneas em processo de recomposição a partir do surgimento daquilo que os psicólogos chamam de “geração canguru”.


  A geração canguru é composta por homens e mulheres que adiam a saída da casa dos pais para depois dos trinta anos e, consequentemente, adiam também a criação de uma nova família. Os motivos são os mais diversos: dificuldades para conseguir emprego, problemas sentimentais, dedicação a concursos públicos, medo de assumir compromissos, sovinice, comodismo ou cara de pau mesmo. O fato é que nossos trintões e trintonas se recusam a deixar o ninho, o que tem efeitos não apenas sobre a vida deles, mas, também, sobre a dos pais, amigos e demais familiares, além de causar profundas mudanças nas relações românticas da atualidade.


  Como estratégia de linguagem, optamos por manter as características melodramáticas do chamado novelão, misturando-as com inovações narrativas na abordagem temática. Apostamos na premissa de que o original não é o que rompe com o velho, mas o que rompe com a convenção.


  A novela coloca em cena cinco amigos de infância: nossos protagonistas MARCUS e RAQUEL, e nossos coprotagonistas RICARDO, CHUCHU E DIEGO.


  MARCUS é um canguru forçado. Seu plano de vida, desde a adolescência, era o de casar cedo com RAQUEL e formar uma família. Plano que é interrompido pela mãe do protagonista, a suposta vilã ETELVINA MENDONÇA, que, através de uma chantagem, consegue separar o casal.


  RICARDO, CHUCHU e DIEGO são os cangurus assumidos, que moram no mesmo prédio (na casa dos pais, obviamente), só pensam em prazeres imediatistas, consumo desenfreado e sonhos pasteurizados por anúncios publicitários.


  Um dos fios condutores da trama principal é o reencontro dos protagonistas, que acontece 13 anos depois. É quando MARCUS se reaproximará de RAQUEL, lutará pelo amor da filha, cuja existência ignorava, e, finalmente, deixará de ser um canguru forçado, livrando-se das chantagens da mãe, que se vale dos artifícios mais pérfidos para manter o filho dentro de casa. Enquanto isso, RICARDO, CHUCHU e DIEGO passarão por um processo dramático de amadurecimento até saírem da “barriga” dos pais.


  Entre as tramas paralelas, apresentamos IVAN e MARIA AUGUSTA, os cangurus tardios, aqueles que voltam para a casa dos pais depois de um casamento fracassado, revelando outros tipos de conflitos. E NATASHA, uma canguru casamenteira, que mora com a mãe MARIA AUGUSTA e planeja sair de casa apenas quando encontrar um bom partido para sustentá-la.


  Canguru é uma novela realista que vai explorar os dramas e as situações inusitadas causadas por esta nova configuração familiar. Como o tema é atual, apostamos na identificação do público com as personagens, e vamos mesclar a dramaticidade de algumas situações com o humor de outras.


  Nos dias de hoje, vale a pena sair de casa cedo, assumindo riscos e responsabilidades? Ou é melhor permanecer na barriga dos pais, em segurança, buscando a satisfação imediata dos desejos e adiando qualquer tipo de compromisso?


  Eis algumas questões contemporâneas que pretendemos levantar.


  


  TRAMA CENTRAL


  O fio do anel e o pedido de casamento de MARCUS


  Rio de Janeiro, dezembro de 1999. Não é exatamente a virada do milênio, mas a proximidade do ano 2000 é tratada como uma época de mudanças no imaginário popular, uma época para fazer planos, para sonhar.


  MARCUS, o nosso protagonista, está com 22 anos, mas, ao contrário de seus amigos da época de colégio, que serão os “cangurus assumidos” da novela, não quer passar a década seguinte curtindo a vida, adiando compromissos e buscando a satisfação imediata de seus prazeres, que são características marcantes de sua geração. MARCUS é sério, concentrado, romântico, carinhoso e responsável. Mesmo sendo de uma família milionária, não mexe na caderneta de poupança deixada pelo avô materno, já falecido, para poder sair de casa e ser independente. Para os padrões de um milionário, R$ 300 mil não é muito dinheiro, mas para MARCUS é o suficiente para começar uma vida ao lado da mulher que ama.


  Ele é filho do poderoso empresário ARLINDO TORRES MENDONÇA, presidente da construtora Mercury, e da pérfida ETELVINA MENDONÇA, uma mulher possessiva e calculista, que pretende manter o filho único perto de si para sempre. Além disso, ela é a verdadeira dona da empresa, que herdou dos pais junto com a mansão onde moram.


  MARCUS é apaixonado pela namorada, RAQUEL, 20 anos. Ambos são muito maduros para a faixa etária, gostam de poesia francesa e ouvem Cazuza e Legião Urbana nos momentos românticos. MARCUS a pede em casamento quando faltam apenas 15 dias para o ano novo. E faz isso de forma inusitada e criativa.


  No meio de uma caminhada pelo calçadão da Praia do Pepê, ele a convida para almoçar. Um convite estranho para o horário: onze e meia da manhã. Mas ela não recusa, nem mesmo quando recebe o lenço e o pedido para vendar os olhos.


  – O que é isso, Marcus?


  – Confia em mim, meu amor.


  Andam por mais alguns metros até uma pequena escada que leva à praia. A areia penetra nas sandálias, deixando-a ainda mais intrigada. “Vamos almoçar à beira-mar?” “Calma, estamos chegando”. Não chove, mas um vento frio entra pela lateral da blusa, arrepiando a pele já umedecida pela ansiedade. Os passos lentos no solo fofo tornam o trajeto um pouco mais demorado que o previsto.


  Quando sente a água bater nos tornozelos, Marcus pede que ela pare de andar. Apesar do vento, o mar está calmo, como se fosse um dia de verão. O namorado a pega pelos ombros, posiciona-a em direção ao horizonte e só depois permite que retire a venda, o que ela fez com toda a calma do mundo, saboreando o momento. Os olhos demoram alguns segundos para se acostumar com a luz, tornando a cena ainda mais intensa, já que a imagem aparece paulatinamente, como um espetáculo que se descortina para o espectador.


  Vinte barcos de papel machê navegam em círculos. Nas pequenas velas que os impulsionam é possível ver o nome dela escrito com letras góticas, além de um coração estilizado que o envolve. Atrás de RAQUEL, os amigos do casal aplaudem o gesto romântico, do qual haviam sido cúmplices e artífices. Dos dedos de MARCUS, surge uma linha de náilon presa a um dos barquinhos, que estava próximo da areia. Ele puxa o fio lentamente, em movimentos sincronizados, para não derrubar a embarcação. Na ponta do mastro, há uma aliança de ouro cuidadosamente amarrada, cuja gravação no interior traz o nome de ambos e um sinal místico que só eles compreendem. Não é preciso dizer mais nada, apenas ouvir a resposta.


  – Eu aceito.


  Os amigos RICARDO, DIEGO e CHUCHU erguem os copos em torno da gigantesca toalha estendida na areia, na qual isopores com cerveja dividem espaço com doces e salgados comprados numa padaria do bairro. As lágrimas são coletivas.


  Nossa protagonista RAQUEL, filha da cozinheira da família Mendonça, DINORAH, nunca se encaixou nos estereótipos de romances entre o filho da patroa e a filha da empregada. Começou a trabalhar aos 14 anos, dividindo seu tempo entre o colégio e o emprego vespertino em uma loja de roupas. Desde então, passou a pagar os próprios estudos e a recusar a ajuda da mãe. Aliás, nunca se conformou que a mãe continuasse morando na mansão.


  Precisa mudar isso no primeiro capítulo, quando a mãe, Dinorah, diz que não larga o emprego porque precisa pagar a faculdade dela: a garota já tem 20 anos.


  Mas RAQUEL sempre deixou claro para o namorado que só se casaria com ele se pudessem viver com os próprios recursos, sem o dinheiro da família, exceção feita à caderneta de poupança que o avô de MARCUS deixou. Ética, responsável e com extremo senso de coletividade, RAQUEL tem preocupações sociais e trabalha em uma ONG ambiental chamada ECOLUTAS.


  Tantos valores e princípios não têm a admiração de ETELVINA, que só consegue ver a menina como a filha da empregada. Aliás, empregada que ela salvou da miséria 20 anos antes, quando DINORAH estava em trabalho de parto. E a quem passa a controlar graças à descoberta de um segredo de sua juventude, que será usado para separar MARCUS e RAQUEL.


  A chantagem de ETELVINA e o passado de DINORAH


  MARCUS tinha dois anos quando ETELVINA conheceu DINORAH na porta da igreja. Quando saía do culto, ETELVINA se deparou com DINORAH passando mal. Como não tinha ninguém para ajudá-la, cedendo à pressão do filho que se sensibiliza com a cena, ETELVINA a leva para um hospital particular e paga as despesas da maternidade. Como gratidão, DINORAH se oferece para trabalhar para a madame com o que ela precisar.


  ETELVINA busca alguém que dependa dela e possa ajudá-la a espionar o marido, em quem não confia. E DINORAH apresenta documentos falsos, conseguidos pouco antes de chegar ao Rio de Janeiro.


  O verdadeiro nome de DINORAH é JOYCE RAMOS, uma estelionatária que traficava bebês e teve sua prisão decretada pela justiça em Florianópolis. Vivia com VÍTOR, que intermediava as negociações da compra e venda de crianças.


  Como muitos casais que não podem ter filhos procuram bebês que tenham biótipo parecido com os deles, o “negócio” prosperou, já que na comunidade do Maciço do Morro da Cruz, onde DINORAH morava, havia diversas mães de pele clara interessadas em vender os filhos. (Aqui, vale uma pausa para registrar que tal prática, infelizmente, ainda é uma realidade em nosso país. A novela pode iniciar uma boa discussão sobre os critérios de adoção no Brasil, além de denunciar o tráfico nacional e internacional de seres humanos.)


  DINORAH e VÍTOR ganharam algum dinheiro fazendo a intermediação dos bebês, mas o esquema foi descoberto pela polícia. VÍTOR foi preso e DINORAH só conseguiu escapar graças aos documentos falsos que comprou. Mas ETELVINA só descobrirá essa história vinte anos depois, quando MARCUS e RAQUEL já estiverem apaixonados e decididos a se casarem.


  A descoberta do segredo de DINORAH acontece por acaso. Dois meses antes do Réveillon de 2000, ARLINDO dá uma festa para os funcionários da empresa. Nessa festa, está um homem alto e bonito chamado FABIANO, marido de SIMONE, que é uma jovem diretora financeira na construtora Mercury e está grávida de gêmeos plurivitelinos. O casal marcou a cesariana para a meia-noite do primeiro dia do ano seguinte, a fim de que os filhos fossem os primeiros gêmeos do ano 2000.


  FABIANO nasceu na mesma comunidade de DINORAH, ou melhor, JOYCE, em Santa Catarina, e conhece sua verdadeira história, desde o tráfico de bebês até o mandado de prisão contra ela. Na festa, ele a reconhece e fica sabendo que está se passando por outra pessoa. Mesmo assim, não conta nada nem para a esposa, nem para os donos da casa, apesar de também ser reconhecido pela falsa cozinheira.


  Entretanto, quando faltam cinco dias para o parto, SIMONE tem fortes dores abdominais e é levada ao hospital, onde o médico da família constata que um dos fetos morreu. FABIANO acredita que a esposa (uma ex-alcoólatra com sérios problemas psíquicos) ficará tão chocada com a notícia, que não resistirá ao parto. Então, pede ao médico, que é um velho amigo seu, para não contar nada a SIMONE, enquanto trata de conseguir um recém-nascido para ser colocado no lugar do filho morto.


  FABIANO vai até a mansão e procura a ajuda de DINORAH/JOYCE. Ela resiste, diz que não faz mais tráfico de bebês e pede que ele vá embora. Mas o jovem não arreda o pé e acaba conseguindo que ela o ajude com o plano, após chantageá-la com o passado. O esquema funciona e o casal terá o bebê no dia do parto (ver tramas paralelas: duas irmãs). Só que ETELVINA testemunha toda a conversa e manda investigar o passado de JOYCE RAMOS. No dia seguinte, já tem a ficha policial de sua empregada, inclusive o mandado de prisão.


  Na noite do Réveillon de 1999 para 2000, ETELVINA faz uma chantagem com RAQUEL na frente de DINORAH, mostrando as provas contra a mãe. Diz que a entregará para a polícia se ela não se separar do filho. DINORAH confirma tudo. Ela conta que o pai de RAQUEL morreu na cadeia e, como ela, DINORAH, nunca conheceu os próprios pais, a filha é a única pessoa da família. E implora para que não a deixe ser presa.


  MARCUS pretende anunciar o casamento antes da meia-noite, mas a “noiva” desaparece após dizer a ele que está em dúvida sobre a decisão que tomaram. O garoto se desespera e vai atrás dela, mas não consegue encontrá-la. (Nesta mesma festa de Ano Novo, estão as personagens RICARDO, DIEGO, CHUCHU, MONALIZA e LAERTE, que testemunharam o pedido de casamento feito por MARCUS na praia.)


  RAQUEL passou a virada sozinha na praia da Barra da Tijuca, entre fogos de artifício e famílias em festa. No pensamento, a crise por causa da chantagem. Como entregar a mãe para viver a própria felicidade? Apesar de reconhecer que DINORAH estava errada e de condenar suas atitudes, não poderia deixar que ela fosse para a cadeia.


  Na praia, RAQUEL encontrou JUREMIR, seu professor da faculdade de Biologia. Na véspera do ano novo JUREMIR havia insistido para que ela aceitasse uma bolsa da ONU na Amazônia, que ele iria supervisionar. Mas Raquel desistira da oportunidade profissional por MARCUS. Agora, com a chantagem de ETELVINA, ela decide ir pra bem longe.


  Falta acrescentar a cena inteira aqui – tem que ficar visível para a direção da emissora.


  Os outros cangurus e os gêmeos do milênio


  Antes de prosseguirmos, vale repetir que os melhores amigos de MARCUS são RICARDO, DIEGO e CHUCHU, os cangurus assumidos, um trio completamente diferente do nosso protagonista. Nesse mesmo Réveillon, seus planos para o próximo milênio são curtir a vida e nunca se envolver a sério com ninguém, buscando apenas a satisfação imediata de suas vontades. Os três possuem estilos e personalidades distintos, mas uma vocação em comum: o fraco pela vida canguru que levam. Treze anos depois, ao vencerem a complicada barreira dos trinta anos, o trio ainda está morando na barriga, digo, na casa dos pais, enfurnados na segurança, domínio e deliberações daquele esquema “mamãe-cinema-clube-televisão” de moleques.


  Na manhã em que MARCUS pediu RAQUEL em casamento, LAERTE se juntou ao grupo e trouxe uma garota por quem era apaixonado, MONALIZA. O problema é que a menina se encantou fulminantemente por CHUCHU. Na noite de Réveillon, enquanto RICARDO e DIEGO consolam MARCUS e o ajudam a socorrer a mãe, que simula um desmaio, CHUCHU beija MONALIZA, para desespero de LAERTE. É uma “bola nas costas”, que terá reflexos pelo resto da trama.


  No outro canto da cidade, mostramos o nascimento do primeiro casal de gêmeos (plurivitelinos) do ano 2000, filhos de FABIANO com sua esposa, SIMONE (ver tramas paralelas). Como já dissemos, alguns dias antes do parto, ela sofre fortes dores abdominais e vai parar no hospital, onde fica internada. Após uma ultrassonografia, o obstetra avisa FABIANO que um dos fetos morreu. O marido, em conluio com o médico, pede que nada seja dito à esposa e consegue – por intermédio de DINORAH – um bebê recém-nascido para substituir o filho morto. O bebê se chama GONÇALO e será responsável por uma das reviravoltas da novela.


  Para completar, ainda vemos outra festa de ano novo na vila tijucana onde moram IVAN, o filho sovina de imigrantes russos, e MARIA AUGUSTA, a artista plástica gastadora, que está grávida de BÓRIS, o segundo filho do casal. Estas e outras tramas terão ingerência na configuração da trama principal, conforme esclareceremos mais adiante.


  O retorno de RAQUEL e JUREMIR ao Rio


  Rio de Janeiro, época atual (2013?). No aeroporto Santos Dumont, MARCUS está fazendo o check-in de seu voo para São Paulo, onde deverá fiscalizar uma das obras da construtora Mercury. Passaram-se 13 anos, e nosso protagonista tem a fisionomia cansada, triste, entediada. Lembra muito pouco o jovem romântico e criativo que pediu a namorada em casamento oferecendo uma aliança presa a um dos barquinhos de papel machê.


  MARCUS, agora com 35 anos, é introspectivo, tímido, mas continua responsável. Abandonou o sonho de se tornar escritor. Entretanto, já que trabalha na construtora, o que nunca desejou, cumpre o seu papel com seriedade. Quando o vemos no aeroporto, ele está concentrado. Confere os e-mails no celular, faz algumas ligações para São Paulo. Está tão introspectivo que não percebe a proximidade da pessoa a quem invariavelmente dirige seus pensamentos.


  A apenas dois metros de distância, RAQUEL passa por trás de MARCUS, que está inclinado sobre o balcão da empresa aérea. Ao lado dela está VIVIANE, 12 anos, sua filha com JUREMIR. O antigo professor casou com RAQUEL, tornou-se dono de uma fazenda produtiva em Manaus e agora, aos 47 anos de idade, acaba de assumir uma cadeira de deputado federal no Congresso. Atitude que não teve o apoio de RAQUEL, que não gosta do partido do marido. Nesses 13 anos, a filha de DINORAH tornou-se uma ativista reconhecida, presidente da ONG “Casa para todos”, cujo objetivo é defender famílias de sem-teto por todo país.


  Apesar dessas diferenças, a relação do casal é boa. Eles são muito parceiros e carinhosos um com o outro, e JUREMIR é um pai idolatrado por VIVIANE. No entanto, até esse momento RAQUEL não sabe ao certo se a filha é dele ou de MARCUS.


  RAQUEL se recusa a ir morar em Brasília e decide voltar para o Rio com a filha, enquanto JUREMIR se divide entre Rio e Brasília. Para RAQUEL, o único problema em voltar à sua cidade natal é a possibilidade de reencontrar MARCUS, a quem nunca esqueceu de verdade.


  Quando eles quase se esbarram no aeroporto, uma sensação estranha atinge os dois, que olham de soslaio para os lados, mas não conseguem se ver. É uma típica cena de desencontro, como se uma câmera girasse em volta da cabeça e registrasse todas as imagens do cenário, exceto a que se quer, de fato, gravar.


  No sentido contrário da caminhada de RAQUEL e VIVIANE pelo saguão do aeroporto, estão o deputado FONSECA e sua filha, NICOLE, que é a atual namorada de MARCUS. Ela se despede do pai e vai encontrar o namorado, com quem viajará para São Paulo, pois também trabalha na construtora Mercury, como assessora da presidência. Ao vê-la, MARCUS sai do transe cuja origem desconhece e volta à realidade. Estão muito atrasados, têm que correr para a sala de embarque.


  O deputado FONSECA nem consegue ver o namorado da filha. Como presidente do partido, sua missão é receber o recém eleito deputado e sua esposa, que acabam de chegar do norte fluminense. RAQUEL não imagina que está cumprimentando o pai da atual namorada de MARCUS. E JUREMIR sente-se honrado pela recepção.


  Vamos manter o Fonseca se encontrando com o Juremir no Rio? O Juremir não está no aeroporto no capítulo 1. Além disso, a Raquel sabia quem ele era, pois o sujeito vivia na casa dos pais do Marcus, não é isso?


  Na juventude, FONSECA lutou contra a ditadura, foi membro da Vanguarda Popular Revolucionária e chegou a se exilar em Moscou, onde foi acolhido pelo casal DIMITRI e CATARINA, ex-integrantes da KGB (ver tramas paralelas: a vila da Tijuca). Mas o tempo fez com que aquele jovem idealista se tornasse um homem frio e sem caráter.


  Sem vergonha de ser calhorda, é comum vê-lo citar uma frase de Martin Luther King em seus discursos – “O que me preocupa não é o grito dos maus, mas o silêncio dos bons” – e se diz apreciador da biografia do líder negro. Obeso e branquelo como cera, conseguiu provar com um exame de DNA feito sabe-se lá em que clínica, que o seu sangue é mais negro do que branco, tratando de incluir tal característica no programa eleitoral que o conduziu à Câmara. Mas a política é apenas seu trampolim para negócios grandiosos e conchavos.


  Além de ser presidente do partido, FONSECA, que é deputado federal, tem muita influência em Brasília, e um gigantesco patrimônio não declarado ao imposto de renda. Entre seus negócios, por exemplo, está um percentual da construtora Mercury, cujas obras para o governo têm a intermediação do deputado. Além de ganhar com a empresa, FONSECA também enriquece suas contas na Suíça com as propinas que cobra para acertar as concorrências públicas.


  Os outros cangurus “saem” da barriga


  CHUCHU, agora com 35 anos, é um homem louro de olhos claros com pinta de galã, que vive no mundo da lua, ou melhor, do mar. Formado em administração na mesma faculdade que LAERTE e MONALIZA, que têm a mesma idade dele, virou professor de uma escolinha de surfe para crianças, na Praia do Pepê. Mas suas preocupações são apenas as ondas. A fama de ótimo surfista percorre todo o Jardim Oceânico, e os “tubos” perfeitos já valeram alguns campeonatos na região. Seu MBA é em Kelly Slater, ídolo-maior, a quem cultua como semideus. MONALIZA quer mais que Slater seja tragado por algum bolsão d’água monstrengo no Havaí, mas guarda quietinha esta vontade. A relação de CHUCHU com a irmã adotiva, TAÍS, é muito boa. A adolescente, que é amiga de MONALIZA, banca a conselheira sentimental e sempre tenta convencer o irmão da urgência de se casar com a namorada. Ele prefere desconversar.


  “Você também mora na casa do papai” – argumenta CHUCHU.


  “Só que eu tenho 14 anos” – responde TAÍS.


  CHUCHU tinha outra irmã um pouco mais nova do que ele – ROBERTA –, que morreu há mais de 20 anos. A família também perdeu a mãe, GISELE, vítima de um câncer em 2005. ROBSON, de 58 anos, pai de CHUCHU e contador da Construtora Mercury, cuida sozinho dos dois filhos e namora a psicóloga DIANA, que tem idade próxima a de CHUCHU. Os irmãos não toleram muito a presença constante de DIANA no apartamento e, em razão disso, o pai também quer que o surfista bon vivant saia logo de casa para assumir responsabilidades e finalmente crescer.


  No apartamento ao lado está RICARDO, 35 anos, canguru metrossexual que ganha alguns trocados como designer de bijuterias. Ele é o típico crianção que passou dos trinta: não sabe passar, cozinhar, conquistar mulher. Nem mesmo lava as próprias cuecas no banho. Sua vida sempre foi controlada pela mãe, DONA ZILDA; caso de Édipo mais do que avançado que, além de mandar no filho, trata o marmanjo como se fosse um vaso de porcelana. O resultado é que RICARDO direcionou suas preocupações para futilidades e cuidados exagerados com a aparência. Fez lipoaspiração, implantou cabelos nas entradas, saídas e bandeiras que já despontavam no couro cabeludo, pensa em colocar silicone nos glúteos, usa roupinha estilo “mamãe sou forte”. E vive apenas com o pensamento nas suas joias baratas, bolando modelos absurdos, sonhando com o dia em que será um designer famoso.


  A relação com a irmã, MANU, de 22 anos, com quem reparte cremes e discussões acaloradas, nunca foi boa: ele sempre usa os hidratantes da moça em muito mais quantidade do que devia. Já o pai, SEU CLÁUDIO, sujeito metido a garotão que já atingiu os 70 anos, jamais ligou para os filhos, razão pela qual ZILDA exerce o poder de “tirana” dominadora sem grandes contestações.


  No mesmo prédio, há ainda o apartamento da família Aragonéz, donos do restaurante mais famoso do bairro, o Lanzarote. PEPE e PILAR vieram da Galícia, Espanha, na década de 70 e, de feirantes, passaram a comerciantes bem-sucedidos. Possuem três filhos, DIEGO, JUANITA e KARLA. O primogênito, DIEGO, amicíssimo de CHUCHU e RICARDO (e também de MARCUS), é um pouco mais velho (36 anos), mas também entrou na faculdade no ano 2000. Ele havia tentado, por dois vestibulares seguidos, cursar direito em uma faculdade pública, mas não conseguiu.


  Atualmente, já formado advogado, está há dez anos buscando ser aprovado em algum concurso público. Sobram tiros n’água. Os pais dão toda a força, pagam os cursinhos e até abrem mão do seu trabalho no restaurante: acreditam piamente que o filho, algum dia, se tornará Doutor. Com as filhas JUANITA e KARLA, entretanto, as cobranças têm um peso a mais. As duas fazem faculdade e batem ponto todo santo dia no restaurante da família. Tal proteção com o primogênito desperta a ira das irmãs, que pressionam a todo instante para que DIEGO tome um jeito na vida.


  Pois foi exatamente no dia em que DIEGO decidiu terminar mais cedo os seus estudos (a mesma sexta-feira cujas ondas CHUCHU deixou de lado para preparar mais uma das famosas festinhas em seu apartamento), que um acontecimento precipitou uma aparente mudança na vida do trio de amigos de MARCUS.


  A festa e a falsa independência


  ROBSON sabia que o filho iria comandar nova barulheira até a matina com vários amigos do bairro – deixando a vizinhança sem um pingo de sossego – e decidiu dormir cedo. CHUCHU resolveu ceder o seu quarto, cômodo localizado mais longe da sala, para evitar que os ruídos o acordassem. “Fica no meu quarto e liga o ar que vocês nem ouvirão a música”. DIANA também estava no apartamento e acompanhou o namorado. Ligaram o ar condicionado, fecharam a porta, mas não trancaram. A zorra começou.


  Lá pelas tantas, com a festa a mil por hora, bebida e som alto, RICARDO se engraçou com uma das meninas que CHUCHU convidara. Os dois engataram um papo, do papo pularam para o beijo, dali para o beijo mais caliente, até que o rapaz teve a ideia de carregar a moça para o quarto de CHUCHU, onde já tinha dormido depois de milhares de festas no apartamento. DIEGO pensava que ROBSON e DIANA – que não apareceram nem por cinco minutinhos na festa, como de costume – estivessem viajando. Aos beijos e amassos, ele abriu a porta.


  O cômodo estava escuro e o casal totalmente escondido pelo volumoso edredom. Então, RICARDO jogou a mulher na cama e, em seguida, pulou ele mesmo no colchão. A queda, entretanto, não foi com a maciez e o tesão calculados: havia mais gente ali do que ele esperava. No mesmo instante, ROBSON e DIANA deram um salto aos gritos, o que fez RICARDO cair no chão. ROBSON – que sempre aceitou numa boa as festas do filho – desta vez ficou enfurecido. CHUCHU não acreditava na cena: seu pai, de meião e pijama, diante de toda a juventude playboyzinha da Barra. ROBSON expulsou todo mundo de seu apartamento.


  No dia seguinte, não se falava em outra coisa no condomínio. CARMOZINO, o porteiro, tentava segurar a história ocorrida com os meninos para que não vazasse para toda a vizinhança. RICARDO, DIEGO e CHUCHU, deitados na areia da praia, pensavam na cena da madrugada anterior e, num estalo conjunto, sentiram que era a hora de empreenderem uma “virada radical” em suas vidas. As festas, a partir de agora, estariam proibidas pelos pais. E ainda havia as relações com as famílias, que já andavam mais trôpegas do que seus convidados.


  O que fazer? Decidiram sair de seus apartamentos juntos, o que, na verdade, era uma falsa decisão de colocar um ponto final coletivo na vida de cangurus. Para onde iriam? A solução foi rápida e com DNA próprio de quem tem dificuldades de largar o osso familiar: mudança para um apartamento que acabara de ficar vago no mesmo prédio dos pais. Uma vez canguru, sempre canguru, mesmo fora de casa.


  O reencontro de MARCUS e RAQUEL


  O trabalho ocupa quase todo o tempo de MARCUS. É sua fuga, a tentativa de sublimar suas frustrações. O namoro com NICOLE, filha do deputado FONSECA, é incentivado pela mãe, ETELVINA, que não só a adora como enxerga nela a porta de entrada para a alta sociedade carioca. Foi por influência da matriarca que a garota, com 31 anos de idade, conseguiu o cargo de assessora particular da presidência. MARCUS gosta dela protocolarmente, sem qualquer dose de paixão, mas se esforça para realizar suas vontades, reconhecendo a dedicação da garota.


  Quando não está viajando pela empresa ou ao lado da namorada, MARCUS busca refúgio nos amigos de infância, o nosso trio de cangurus.


  Em um desses momentos de refúgio, MARCUS conversa com o amigo CHUCHU na Praia do Pepê, onde ele tem sua pequena escola de surf. Nosso protagonista ouve as lamúrias de CHUCHU, que sofre a pressão da namorada, MONALIZA, para que se casem. CHUCHU não entende por que ela quer casar, pois namoram há “apenas” 13 anos.


  MONALIZA agora trabalha como secretária na construtora Mercury. Tem a mesma idade do namorado, sonha com o véu, grinalda e altar, mas não consegue convencê-lo a largar a vida de solteiro. Mesmo assim, faz planos, poupa dinheiro, compra revistas de casamento e frequenta feiras para noivas.


  MARCUS lembra que o casal começou a namorar exatamente na noite em que RAQUEL o abandonou: o fatídico Réveillon de 2000. A lembrança o deixa deprimido, nostálgico, embora tente disfarçar os sentimentos. Quando o amigo pega a prancha e volta para o mar, ele resolve fazer uma caminhada pela areia.


  É um típico dia de outono, com temperaturas agradáveis e um vento sudoeste que garante boas ondas, levantando aquela nuvem bem fina de pó, que turva a visão. MARCUS caminha à beira-mar, pisando na espuma da água. Seu olhar varia entre o infinito da trilha de espuma e o calçadão, a alguns metros de distância, por onde passeiam os moradores da Barra, entre eles RAQUEL e JUREMIR.


  Num primeiro instante, MARCUS não enxerga o casal. Em seguida, vê a imagem da ex-namorada apenas de relance, mas não acredita nos próprios olhos. A intensidade do vento aumenta. A nuvem de areia fica ainda mais turva. Os transeuntes do calçadão apertam o passo para fugir da tempestade que se aproxima. MARCUS corre em direção ao calçadão, mas, quando chega, não encontra RAQUEL. Ele se desespera, acha que é uma alucinação. Olha de novo para o mar. A chuva se aproxima.


  MARCUS procura abrigo num quiosque próximo à praia do Pepê. Pede uma água de coco no balcão e senta na beira da calçada. O vento aumenta, a chuva não vem. Ele olha na direção contrária. Um casal se aproxima em ritmo de marcha, como se estivesse voltando ao destino para também se abrigar da tempestade iminente. Com tanta pressa, nenhum dos dois repara no homem sentado com o coco na mão. Ele, no entanto, os vê com clareza: são RAQUEL e JUREMIR.


  MARCUS tenta se convencer de que preferia não ter visto a ex-namorada. Entretanto, sua pior decepção é perceber que ela ainda está acompanhada de JUREMIR. Momentos passam pela sua cabeça em flashback. Ele está atônito, sem reação. Em poucos instantes, o calçadão fica vazio. A chuva começa a cair. MARCUS ainda está sentado no mesmo lugar.


  Um carro preto, com chapa branca, se aproxima do casal, que está de costas para MARCUS. Eles discutem. JUREMIR segura RAQUEL pelo braço e tenta convencê-la a entrar, mas ela se recusa. Diz que usar a viatura oficial fora do expediente não é correto. JUREMIR argumenta que é uma emergência e que o motorista está ganhando hora extra. RAQUEL fica ainda mais indignada e puxa o braço com força, deixando JUREMIR sozinho. Ele dá ordens para que o chofer siga para casa. RAQUEL continua sua caminhada, na chuva. MARCUS se levanta e vai atrás dela.


  A chuva aumenta. Durante alguns metros que parecem quilômetros, ambos andam numa espécie de fila indiana. MARCUS, atrás, hipnotizado pela proximidade da ex-namorada. RAQUEL, um pouco à frente, com o pensamento longe, mais precisamente no momento em que, naquele mesma praia, ele a pediu em casamento, treze anos antes.


  Em frente ao Pepê, ela para. Como a chuva é muita intensa, não é possível ver o mar, mas ela tem a ilusão de que dezoito barcos de papel machê ainda navegam em sua direção. Também imagina os ruídos e os aromas daquele dia. RAQUEL chora, leva as mãos à cabeça e se vira repentinamente. A poucos metros de distância está MARCUS, parado, observando a cena. Os dois se olham e, por alguns instantes, revivem, mentalmente, seus momentos de paixão.


  Em passos lentos, eles caminham num movimento de aproximação. Muito lentamente mesmo, como se não conseguissem acreditar no que estão vendo. Mas antes que se aproximem de fato, o carro preto volta, o motorista taca a mão na buzina e a porta traseira se abre. RAQUEL sai do transe, passa por um momento de hesitação, e acaba entrando no carro. MARCUS permanece na chuva.


  Acho essa cena do encontro fraca. É muito clichê encontrar na chuva, no mesmo lugar que ele a pediu em casamento. Acho que podia ser em um jantar na casa do dep Fonseca. Marcus estará com Nicole e Raquel com Juremir, de quem Fonseca quer ganhar a confiança para manipulá-lo no congresso. Seria constrangedor para todos. Juremir fala sem parar do sucesso profissional da Raquel e da filhinha do casal, parecendo que Viviane é uma criança. Só mais pra frente Marcus vai ver que Viviane é uma pré-adolescente e que poderia ser sua filha. Nicole percebe o incômodo de Marcus e isso resultaria em uma briga entre eles depois do jantar.


Obs: o clichê pode emocionar


  Em busca do tempo perdido


  Após o encontro, MARCUS começa a repensar sua vida. Aqueles treze anos haviam passado muito rapidamente. O trauma por perder RAQUEL também o fizera desistir do jornalismo e da literatura, além de, aparentemente, ter mudado sua personalidade romântica. A dedicação à empresa da família era apenas uma forma de sublimação, uma fuga. E o que dizer de sua relação com NICOLE? Definitivamente, não estava apaixonado por ela.


  Sabia, no entanto, que poderia permanecer eternamente nessa trajetória inercial. Tudo poderia continuar igual, caso não tivesse reencontrado a ex-namorada. Como filho único, herdaria a empresa, construiria uma família com a filha do deputado e seguiria seu caminho sem muitos percalços.


  O reencontro muda tudo. Ele sabia que ainda amava RAQUEL. A troca de olhares mostrou nitidamente que ainda há alguma coisa entre eles. MARCUS percebe, então, que foi muito passivo quando a deixou partir, no Réveillon de 2000. Ele revê a cena e reconhece que estava descontrolado, nervoso. Só agora se dá conta de que a mudança de RAQUEL fora muito repentina. Ela não poderia tê-lo enganado daquele jeito. Ou poderia? Mas se JUREMIR não era seu amante, por que ainda estão juntos? E por que voltaram para o Rio de Janeiro? Depois de tanto tempo, ainda é possível retomar aquela história de amor?


  MARCUS procura RAQUEL em busca dessas e de outras respostas. Uma delas será sobre VIVIANE, a suposta filha dela com JUREMIR, que fará reviver nele a dúvida sobre o aborto feito pela ex-namorada. Outra, é sobre o que realmente sente por RAQUEL. E, como veremos neste resumo da trama principal, nos encontros e desencontros de nossos protagonistas, outras tramas surgirão para afastá-los e aproximá-los.


  Então, antes de continuarmos na trajetória de MARCUS e RAQUEL, vamos entender melhor outras personagens que transitam na órbita deles.


  Acho que ele tem que ficar com raiva dela num primeiro momento. Toda aquela mágoa por ter sido largado volta duplicada agora que ele vê que Raquel e Juremir estão juntos e com uma filha.


  A construtora Mercury e a dupla de vilões


  A construtora Mercury é uma das maiores empresas do ramo no Brasil. Foi criada pelo pai de ETELVINA, que herdou 60% das ações. Portanto, é ela que tem o controle administrativo. A principal fonte de renda da companhia vem de licitações de obras públicas, sempre agenciadas pelo deputado FONSECA, que possui 10% das cotas. Mas elas estão em nome de um “laranja”, o vice-presidente da empresa, ANDREW THOMPSON, um americano de pais brasileiros que também cuida das contas bancárias do deputado no exterior. (Os outros 30% estão nas mãos de acionistas anônimos, embora ETELVINA conheça a maioria deles).


  O sonho de ANDREW é se tornar presidente do grupo, cargo que pertence a ARLINDO, pai de MARCUS, pela óbvia razão de ser casado com a acionista majoritária. ANDREW tentará a qualquer custo convencer ETELVINA de que é o mais capacitado para a função, sempre desqualificando as decisões de ARLINDO.


  Na empresa, ANDREW é antagonista de MARCUS. Enquanto nosso herói viaja pelo país supervisionando as obras da construtora e sempre se preocupa com as condições dos trabalhadores e com a sustentabilidade ambiental, ANDREW só quer saber de cortar custos e tem pavor de ecologistas.


  Logo nos primeiros capítulos, MARCUS, que trabalha como supervisor de obras no grupo, voltará de uma visita a uma hidrelétrica que está sendo construída pela empresa no interior do Pará com a ideia de desviar o curso de um rio para salvar uma espécie de peixe que pode entrar em extinção (referência óbvia ao caso Belo Monte, embora com outro nome). ANDREW alegará que a ideia é inviável, pois aumentaria o custo da obra em quase 30%. “Perder essa grana toda por causa de uns peixinhos de aquário é um absurdo”, ele diz, ironizando as preocupações de MARCUS. A decisão, então, deverá ser tomada pelo presidente. E ARLINDO, pressionado pelo conselho de acionistas, ficará contra o filho.


  Será que esse episódio não poderia ser o primeiro encontro deles, antes de a Raquel vir para o Rio? Ela estaria no local defendendo os direitos dos ribeirinhos enquanto ele representaria a empresa. Eles teriam um embate e Marcus voltaria para o Rio obcecado para reencontrar Raquel. O segundo encontro podia ser na casa do dep. Fonseca, já no Rio.


  O episódio (que acontece antes do encontro com RAQUEL) reacenderá em MARCUS o desejo de retomar o projeto de se tornar escritor e largar o emprego na construtora. Mas ele será convencido pela namorada, NICOLE, que é filha do deputado FONSECA, a não desistir do patrimônio da família. “Afinal, você é filho único e tem responsabilidades”, ela dirá, tocando no ponto fraco de nosso protagonista.


  NICOLE também é assistente pessoal de ARLINDO e, sem o conhecimento de MARCUS, foi quem mais influenciou o pai a tomar aquela decisão. Só que os planos dela são muito mais perniciosos, e envolvem sentimentos mesquinhos como raiva, ressentimento e vingança. NICOLE formará uma dupla golpista com ANDREW. Uma dupla de vilões com motivos diferentes, mas a mesma finalidade: tomar o poder na empresa.


  O que move NICOLE é um desejo de vingança contra o pai, provocado por um trauma de infância. Ela passou os primeiros anos de vida vendo a mãe ser humilhada e traída por FONSECA, homem sem escrúpulos e sem caráter. A mulher morreu em circunstâncias pra lá de misteriosas, mas aquela história de violência no seio da própria casa nunca saiu de sua cabeça. Cresceu com problemas psicológicos associados a um ódio mortal de FONSECA. Sonha arruiná-lo.


  O público, em princípio, vai achar que a moça é mesmo apaixonada pelo namorado, dado o seu esporte rotineiro de tentar infernizar a vida de RAQUEL, o grande amor de MARCUS. As tramas de NICOLE, entretanto, têm o pai como destino. Bonitinha e ordinária, doce e ardilosa, controversa e objetiva, aproximou-se do filho dos donos da construtora Mercury com o intuito de dar um golpe em ARLINDO, desmascarando, na sequência, os negócios sujos que mantém com FONSECA. Foi por isso que aceitou o cargo de assessora da presidência.


  O relacionamento de MARCUS e ARLINDO


  O episódio da hidrelétrica não foi isolado. As discordâncias entre MARCUS e ARLINDO são antigas. Pai e filho nunca se entenderam. Na verdade, não se pode dizer que a função paterna tenha, de fato, sido exercida.


  Nos últimos trinta e cinco anos, a única preocupação de ARLINDO fora com o crescimento da empresa, com a montagem do cartel, como gostava de se referir aos negócios. MARCUS nunca entrara na lista de prioridades. Nunca o levara ao parquinho, ao judô, ao treino de futebol. Nunca houve pipoca no circo, plateia no teatro da escola, reuniões no curso de inglês, brincadeiras de luta, domingos no Maracanã, conversas sobre a gostosa da esquina. Não conhecia a paternidade.


  O próprio casamento com ETELVINA havia sido uma opção pragmática. Nunca fora apaixonado pela mulher, e talvez isso se refletisse na relação com o filho. As poucas tentativas de aproximação foram frustrantes para ambos. Na última delas, treze anos antes, quando ETELVINA ficou contra o casamento de MARCUS e RAQUEL, o pai ainda tentou intervir, argumentando que a menina era quase da família, mas foi sufocado pelos gritos da esposa. Desde então, desistira definitivamente de se envolver na vida pessoal do filho e só tratava de assuntos profissionais com ele.


  ARLINDO casou por interesse, não por amor. Entretanto, pelo menos no âmbito empresarial, não viveu à sombra da esposa. Apesar de ter assumido uma empresa já consolidada, tratou de expandir ainda mais os negócios da construtora. E foi por ideia dele que a Mercury se envolveu com obras públicas e se tornou uma das maiores empreiteiras do país.


  Quando o filho desistiu de se tornar escritor e entrou na faculdade de engenharia, tratou de arrumar um emprego para o garoto. Acompanhou sua trajetória desde o estágio até a superintendência, mas sempre como chefe, nunca como pai. Entretanto, em alguns momentos (raros, é verdade), sentiu a angústia de não ter vivido a paternidade. Um deles talvez tenha sido no episódio da hidrelétrica, quando, de certa forma, ficou orgulhoso do senso ecológico de MARCUS. Mesmo assim, teve que fazê-lo desistir da ideia.


  Ao longo da novela, ARLINDO perceberá que tanta dedicação ao trabalho transformou sua vida num imenso vazio. Passará, então, a tentar recuperar o afeto do filho (apoiando-o em decisões que, inclusive, lhe custarão a presidência da construtora) e reconquistar MARIA AUGUSTA, uma namorada da juventude por quem foi apaixonado e com quem acredita ter uma filha, DIANA, uma bela psicóloga de 33 anos. O pai de MARCUS pensará que, por uma dessas coincidências da vida, está passando pelo mesmo drama do filho. Mas, para sua decepção, ARLINDO descobrirá que DIANA não é filha dele, e sim de alguém muito próximo.


  O relacionamento de ETELVINA e NICOLE


  O maior desejo de ETELVINA sempre foi entrar para a high society carioca. Ela tinha o dinheiro herdado do pai, mas não tinha um sobrenome que constasse nos anuários feitos por socialites de poodle e robe de chambre. Pretendia, então, casar-se com alguém que lhe desse tal sobrenome. Mas, na juventude, se apaixonou pelo jovem engenheiro ARLINDO, desperdiçando a oportunidade de “comprar” um marido da alta sociedade.


  O que ela não sabia é que o jovem engenheiro também estava à venda e se casou com ELTELVINA, vislumbrando a oportunidade de subir rapidamente na vida. Obviamente, nossa vilã percebe os planos do marido logo nos primeiros meses do casamento, mas, em vez de abandoná-lo, passa a utilizar seus talentos administrativos para aumentar o patrimônio da empresa. Sem, é claro, desistir dos planos de entrar para o grand monde.


  Como também costuma acontecer nas mais variadas famílias, ETELVINA projeta seus objetivos de vida no próprio filho. Ou seja, é através de MARCUS que ela pretende entrar para a alta sociedade. E ETELVINA enxerga em NICOLE, a filha do deputado FONSECA, o caminho mais curto para a realização de seus planos.


  Foi ETELVINA quem a apresentou ao filho durante uma recepção organizada em sua casa para arrecadar fundos para a campanha do deputado FONSECA, que é um velho conhecido de ARLINDO. Por insistência dela, a jovem passou a frequentar a mansão e o namoro começou sob forte influência da matriarca. Desde então, o filho aparece nas colunas sociais (o que ele detesta) e a mãe é convidada para os jantares e recepções mais badalados da cidade.


  NICOLE também ajuda ETELVINA a controlar o marido, já que é sua assistente pessoal na construtora. Na aproximação entre ARLINDO e MARIA AUGUSTA, ela servirá como espiã da matriarca, a quem também acabará manipulando, em uma disputa de vilã contra vilã.


  O novo apartamento dos cangurus


  Nosso trio de cangurus assumidos, RICARDO, DIEGO e CHUCHU, mudou-se para um apartamento no mesmo prédio dos pais. É exatamente neste novo pouso que os amigos vão lidar com as questões não aprendidas ou mal resolvidas do passado, e onde se desenrolarão os novos fatos ligados a eles.


  No início, claro, a vida não será moleza para os novíssimos cangurus, que deram o grito de independência sem cavalo branco nem Rio Ipiranga. Afinal de contas, foram trinta e cinco anos sob a barra da saia de papai e mamãe, e não é mole dar uma virada sem ranços do passado. O transcorrer da história, entretanto, vai fazer com que finalmente cresçam, obrigando-os, inclusive, a solucionarem sérios problemas que ocorrerão na vida de seus pais. Será uma espécie de acerto de contas com o postergar da adolescência, e um dos pontos de virada da novela. A partir da solução de problemas seus e também de questões familiares, o trio canguru irá amadurecer (ou não?!) e pular fora da bolsa da velha infância.


  O metrossexual designer e a mulher de burca


  Mudança feita, DONA ZILDA, a mãe de RICARDO, típico caso de matriarca edipiana que acha que tem certificado de propriedade sobre o filho, vai bater ponto a todo instante no apartamento. O mesmo vai acontecer com SEU CLÁUDIO, o coroa metido a garotão, sedento por participar de todas as festas da turma. ZILDA, claro, também vai invadir as costumeiras festinhas para retirar CLÁUDIO – o mais animado em qualquer evento – do meio da pista, ou melhor, da sala. Não será difícil os rapazes chegarem em casa e assistirem a profundas mudanças no layout do apartamento feitas pela mãe de RICARDO. Isso sem contar no barulho do aspirador de pó, pontualmente ligado às nove da manhã de sábado (eles terão chegado da balada às sete), que também será pilotado por ela. ZILDA fará, ainda, os cardápios da casa, lista de rotinas e outras tarefas domésticas, pensando ter salvo-conduto para também reinar absoluta naquele lar. Aos poucos, RICARDO vai se revoltar com estas intervenções, modificando o seu estilo.


  Ao longo da trama, o designer terá uma misteriosa compradora para suas bijuterias, que sempre veste o mesmo traje: uma burca. Nestes encontros, será passada ao público a impressão de que os dois têm tardes ou noites de luxúria, mas isso nunca vai ser mostrado. RICARDO sempre terminará estirado no chão, amassado, cheio de marcas de batom, mas sem se recordar de nada. Suas lembranças apenas o contarão que aquilo é resultado de uma ação da tal “mulher de burca”. “Foi a mulher de burca quem me atacou de novo”, dirá ele para os incrédulos CHUCHU e DIEGO, que sempre acharão graça daquelas cenas. A árabe de araque sempre desaparecerá sem deixar rastros, mas voltará. E o pagamento para as bijuterias que adquire virá da mesma forma saliente.


  Será esta mulher – que o público saberá se tratar de MARIA AUGUSTA, grande amor de ARLINDO e futura sogra de DIEGO (razão pela qual mantém o disfarce desde a primeira “compra”), quem vai conseguir resolver os problemas de RICARDO com o sexo oposto, já que ele nunca conseguiu engatar um romance a sério com mulher alguma. Ele tentará de todas as formas descobrir a dona do cheiro doce que sempre fica impregnado em sua pele. RICARDO se esquecerá dos cremes, das loções, das vontades insanas relativas a silicone e botox. Finalmente, decidirá ir atrás da mulher, mesmo que ela pareça uma invenção maluca do seu narcisismo.


  Numa recepção social que acontecerá no meio da trama (momento em que MARIA AUGUSTA estará ensaiando um reencontro com o grande amor de sua vida, ARLINDO MENDONÇA, e a personagem da mulher de burca terá, para desespero de RICARDO, sumido de seu apartamento), o canguru metrossexual verá um dos braceletes que “vendeu” à misteriosa compradora no braço de MARIA AUGUSTA. Ao apanhá-la, abruptamente, para uma dança, vai descobrir sua identidade e sentir o perfume que o seduziu no apartamento. Os dois terão uma conversa e, com um beijo dela na testa de RICARDO, encerrarão a fase de descoberta do designer, fechando o primeiro ciclo de revelações: ele não precisa temer as mulheres.


  A partir dali, RICARDO vai virar um sedutor convicto, mas ainda, no início, com o pensamento na mulher de burca. Um pouco mais adiante, a família do designer vai sentir uma tempestade quando SEU CLÁUDIO engravidar a interesseira YOLANDA (ver tramas paralelas: duas irmãs), mulher 30 anos mais nova do que DONA ZILDA. O coroa metido a conquistador vai se passar por um famoso empresário do ramo do agronegócio, o que vai despertar os desejos materialistas da maquiavélica mulher.


  Um dia, ao buscar a filha, MANU, na faculdade, SEU CLÁUDIO será seguido por YOLANDA, que descobrirá toda a trama. A revelação cairá como uma bomba na família e os pais de RICARDO vão se separar. Será o ponto de maturidade do designer, já que ele será a peça fundamental na reconciliação do casal. Este momento de acerto de contas familiar vai coincidir também com o seu sucesso profissional – RICARDO se tornará um designer de joias conhecido do Chopin ao Pontal – e, no final da trama, após seduzir quase todas as suas novas compradoras, conseguirá, finalmente, se apaixonar.


  O reencontro de DINORAH com RAQUEL e a foto de VIVIANE


  Após o (re)encontro na praia, a vida muda para MARCUS e RAQUEL. Enquanto ele passa a procurá-la desesperadamente, ela precisa fugir do que sente, pois, além de estar casada e ter uma filha que o ex-namorado não conhece, sua mãe ainda sofre com a chantagem de ETELVINA.


  Nos últimos 13 anos, RAQUEL desistira de procurar DINORAH/JOYCE. Não apenas pela mágoa causada pelo que descobrira sobre a mãe, mas, principalmente, para não ter que lembrar de MARCUS. A volta ao Rio, no entanto, faz com que nossa heroína tente perdoar os erros do passado e se reaproximar da mãe.


  Naquela tarde chuvosa do reencontro com MARCUS, depois que volta da praia, RAQUEL corre para o seu quarto e bate a porta na cara de JUREMIR. Percebemos, então, que eles dormem em quartos separados. O marido ainda tenta convencê-la a contar o que aconteceu, não obtém resposta e vai para a sala, inconsolável.


  A filha, VIVIVANE, não está em casa. RAQUEL chora agachada ao lado da cama, abraçando as pernas com força. Ela lembra com detalhes dos momentos felizes que viveu com MARCUS, desde a infância até o pedido de casamento. E lembra também da mãe. A princípio, uma lembrança ruim, que a faz reviver toda a história da separação. Mas logo sente um remorso por nunca mais tê-la procurado e imagina como teria sido sua relação com ela caso não tivesse fugido.


  Num impulso, RAQUEL pega o telefone e disca o número da mansão. Ela sabe que era a mãe quem atendia os telefonemas da casa e pode ser que ainda seja assim. Quando DINORAH pega o aparelho, RAQUEL fica muda por alguns segundos, sem coragem de se identificar. Apenas no momento em que ela ameaça desligar, surgem as primeiras palavras: “alô, mãe!” Do outro lado da linha, surpresa e emocionada, DINORAH responde o óbvio: “filha? “


  MARCUS está entrando em casa no mesmo instante e ouve a conversa. Ele também acaba de chegar do encontro na praia, está molhado e confuso com o que aconteceu. O coração dispara, mas ele fica em silêncio. DINORAH não percebe sua presença.


  Mãe e filha se encontram no dia seguinte em um bar longe da mansão. MARCUS, que seguira a cozinheira, observa a cena de dentro do carro, tentando se conter para não intervir. Ele ainda não entende o que está acontecendo e tampouco sabe o que conversam durante encontro.


  No bar, DINORAH desaba emocionalmente diante da filha. Trata-se de uma personagem complexa, que passou a vida em conflito, mas não é uma vilã. Fez diversas idiotices, cometeu crimes, foi mesquinha, mas também apanhou muito. Perdeu a única pessoa que a amou de verdade, a filha, a quem não vê há 13 anos. E, nesse mesmo período, viveu quase como escrava na mansão, tendo que se submeter a todas as ordens de ETELVINA por causa da chantagem sobre seu passado criminoso.


  É essa DINORAH em conflito que reencontra a filha no bar. Ambas choram muito, trocam lamúrias, mas não revivem os graves problemas que as afastaram. Foram 13 anos sem se ver, sem se falar, sem ao menos receber notícias uma da outra. Tudo que querem é recuperar o tempo perdido. DINORAH lamenta ter separado a filha de seu grande amor e se oferece para contar tudo à polícia. Está sendo sincera. O tempo e o regime de escravidão em que vive na casa de ETELVINA a fizeram refletir. Já está vivendo numa prisão mesmo, então não deve ser muito diferente na cadeia.


  RAQUEL percebe a sinceridade da mãe, mas não aceita a oferta. Diz que isso não mudaria nada, pois agora é casada e tem uma filha. Então, mostra o retrato de VIVIANE para DINORAH, que novamente cai em prantos. Mas RAQUEL não revela que não sabe de quem a menina é filha e pede para a mãe não falar com ninguém sobre o encontro, muito menos comentar sobre a adolescente.


  No meio da conversa, MARCUS aparece, e, por pouco, não vê a foto, que está jogada na mesa. Assustada, RAQUEL disfarça e puxa o retrato com o guardanapo. Ele pergunta por que DINORAH não lhe contou que a filha havia voltado e questiona RAQUEL sobre o encontro na praia. Ela diz que a mãe não sabia de nada e, rispidamente, corta a conversa, afirmando que é uma mulher casada e não deve satisfações ao ex-namorado. Mesmo assim, é possível ver que, por trás da agressividade, ainda há o olhar apaixonado. Mas ela precisa sair dali.
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